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FUNCIONILISMO ESTIDUIL EM GREVE 
Prnticainonte todo o O POR QUE DA GREVE 1 

funcionolismo público do As lideranças dos fun- 
, Estado está em greve, cionártos que estão emgre 

siio vários os órgãos ve reivindicaram do Gover 
públicos cstodunis que no do Estado um aumento sa 
paralisaram suas ativi- lar1al de 14l,997, basea­ 
dades nesta terça feira dos no índice de inflação 
último, entre eles o PRE dos Últimos três meses, A 
VISUL, Polícia Civil, DER resposta do Governo foi de 
SUL, Scrventuários d.i'° conceder apenas 42,57,um 

:Justiça, contando com! índice inaceitável, segun 
, desões de última hora co do os grevistas, conside= 

lrno o Tribunal de Just{- rando-se que somente a in­ 
ça e Governadora. flação do mês de novembro 

1 A situação na capi- -rêcorde aliás - ficou na 

1 
tal é séria, bem como em casa dos 41,017. 
todo o Estado, sendo que Em nossa cidade, nesta 
pelo menos 957 dos fun- Última sexta feira, os fun 

lcionárto~ dessas categ~. cionários públicos estadÜ 
rias estao parados. ais do Poder 4udiciário ~ 

6 Em Bela Visto o pano 'DERSUL, Polícia Civil e 
1 rama não é diferente,os serventuãrios de outras au 
; funcionários do Fórum tarquias, com faixas e cai 
do DERSUL, PREVISUL, A- tazes reivindiçando do Go 
!gentes Tributários e da verno do Estado o atendi= 

!Polícia Civil também P! mento de suas reivindica­ 
ralisorarn suas ativida- coes, interditaram a Rua 

1 dcs nesta última terça Barão do Ladário nos dois 

1

, feira, engrossando nin- sentidos. O movimento de 
da mais o movimento. paralisação dos ) une ionlÍ­ 
r REETZZZZ:777ZZZEEZETEE3ZEZZZZaTZTEEEGIEG 
ASSOCIAÇAO DOS CORREDORES DE RUA DE BELA VISTA 

este dia 02/12, numa promoção da Professora'Ne 
­5ç Gi - - - • no nasio de Esportes, estara acontecendo 
~ 12 FESTIVAL DE AERÓBICA. Participação da Aca­ 
86ç Libanês e Shaolin (Campo Grande) e alunas 

' Acadela "RA"(Bela Vista) er 'plase trios. 
,,"$Profg Netha agradece a colaboração do Pre- s «ág6"6àç= '( (=ç "Ista Edson "oraes. 

rios públicos estaduais,, 
D « 6» êÉX « "­ éçéa f,,,-.. 
zado pela Associação de 
Servidores Públicos do Ju 
diciário e segundo as li 
deranças grevistas o mo= 
vimento não será findado 
enquanto as reivindicaçôe 
dos scrvidoreâ·não foram 
atendidas pelo Governo do 
Estado, 

Acompanhando os movi­ 
mentos grevistas no Esta 
do; os Delegados de Polí 
eia também paralioaram Éá 
as atividades. entre as 
reivindicações dessa elas 
se(Polícia Civil), além 
de um piso salarial mais 
digno, melhores condiçõ­ 
es de trabalho. Para se 
ter uma idéia, em Bela 
Vista faltam na Delega - ' 
cia desde formulários u­ 
tilizados diáriamente, a 
tê combustíveis e viatu-- 
ras. 

Tambem nesta Sexto, rrrrrrrrerrardl 
feira circularam notíci- 
as na imprensa da capi­ 
tal de que o Governador 
Marcelo Miranda somente 
irá negociar com os gre­ 
vistas a partir do mês de 
janeiro do ono que vem, 
mesmo assim a notícia dei 

F PROVA PEDESTRE 
DE BE I YISTI 

REGULAMENTO GERAL DA PROVA Bella Vista 
1- DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

a)- Conceituação: A li! Prova Pedestre de Bela Vis contara' com ta será realizada com a finalidade de incentivar A PARTIR DA ZERO HORA DO DIA 30 DE NOVEMBRO O FUNCIONAMENTO DO SISTEMA 
o pedestrianismo em nossa cidade, festejar a pas- TELEFÔNICO DE BELA VISTA SOFREU ALGUMAS ALTERAÇÕES. 
sagem de ano e de década, além de proporcionar um a' t bl SEGUNDO INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELA TELEMS-S, NÃO É MAIS NECESSÁRIA A 
maior intercâmbio social entre os atletas' diri- nua PD a e DISCAGEM DO NCERO ZERO E AGUARDAR É NOVO TOM DE DISCAR. KAS LIGAÇÕES DE 
gentes e torcedores. BELA VISTA PARA OUTRAS CIDADES DO ESTADO BASTA DISCAR APENAS O NCERO DO 
b~- PercursO: A prova será em 08 Kms, .com saída no Pronto.Bella Vista(Nor TELEFONE_DESEJADO. NAS LIGAÇÕES DE BELA VISTA PARA OUTROS ESTADOS, DISQUE 
F~rum, indo até a placa "Bela Vista" pela Rua Ba- te) contada cÔm sistemã SEGUIDAMENTE SEM INTERRUPÇÃO O CÓDIGO NACIONAL DDD E O NCMERO DO TELEFO­ 
Fao do Ladário, daí volta pela Avenida Teodoro Sa' de água potable. ElProyee NE_DESEJADO. 
va até o final do asfnlto(entrada para a Exposi to ya se ha iniciado, ya ENTRE AS INOVAÇÕES DO SISTEMA TELEFONICO EM BELA VISTA, RECEBEMOS TAM- 

çao), voltando pela Teodoro Sativa até a Rua 15 ra la concreción de supr? BEM A INFORMAÇÃO DE QUE A PARTIR DO ES DE JANEIRO/9O, SERÃO DISCRIMANADAS 
:e Novembro, onde dobra a direita e segue até a mera etapa se- translada= NAS CONTAS TELEFÔNICAS DOS USUÁRIOS TODAS AS LIGAÇÕES INTERURBA~AS EFETUA 

2
raça Alvaro Mascarenhas, onde finaliza. ron a dicha localidad el DAS, EXCETO AS REALIZADAS PARA ALGUMAS LOCALIDADES NO ESTADO, QUE SERÃO CO 
'- PARTICIPANTES ingeniero Guillero San- BRADAS_ COMO_INTERURBANO_ULTIEDIDO._ - 

a); Atletas de ambos os sexos nas condições se - ches Guffanti y "PT ACAB C 
~\~tes: 15 a 25 anos; 26 a 35 anos: 36 A 45 anos; superiores de Corposana . 
◊ u _ eres - Categoria Cnica.' Este organismo está impl!_, É6 Arbitragem: A-cargo do IOg RC Mec, constando de mentando la instalnción,y 

retor Geral de Prova, a quem cabe resolver os ca ya concluyeron los traba­ 
~os omissos; Juízes de largada e chegada e balizã jos de levantamento topo- 
ores. , - gráfico y el trazado de 

e)- Numeração: em côr bem visível, colocada no pei las redes de distribución. 
to do atleta - Para el efecto, se cuenta 
~)- Comissão

0

0rganizadora: Providenciará marc;ção con ln colaboración de la 
J ferciurso por KM, inscrição dos atletas, divul Municipalidad. 

Macao e providenciará refresco para a chegada. La fuente de captaéión 
di- DIA, HORA E LOCAL - A prova será realizada no del agua cruda a ser pro­ 
5 a 31 de dezembrÔ do corrente, com largada às 08 cesada para la potabiliza 
s. Os atletas deverão estar no local da largada ción sería el Rio Apa,que 

Te! 5 • 
O g ora antes, para aquecimento. cuenta con caudal sufici- 

- DISPOSIÇÕES FINAIS ente para las necesidades. 
a)- Divulgação: Através de cartazes, pela impren- No obstante,también X( es 
:q {a!~da e escrita, a cargo da comissão organiz! tã estudiando la calidad 
ora. del agua de pozos profun- 

~)- Inscrição: P·oderã ser feita até o dia 29/Dez, dos, con el objeto de de­ 
as l7:00 hs no IOg RC Mec e na Prefeitura Munici- terminar los niveles desa 
Pal. ljnidad existêntes. - 
e)- Premiações: Troféus e medalhas a cargo da co- Gran parte de la pobla - D ' ssao organizadora. ción se abastece de pozos 
)- Un!fore: Camiseta, calção e sapato de espor- particulares con aguasa­ 

:e, • lada o de,surgentes que e 
ses·n teores 1eysnE. 

I _ po27 t; i z n o i o . •&j t l i Otros compran agua de Bel 
la Vista(Brasil), ciudad 
que sí• cuenta coo agua cor 
riente. Los trabajos que 
se han iniciado han susci 
todo gran expectativa en 
la población, que espera 
con ansiedad la provisión 
de agua potable. 

xou os servidores com ui 

Movimento revista, com cartazes e faixas na rua Barão do La dá rio (F. Altair), 
um pouco mas e esperan veem e a sta cone a- tando por seus direitos 
ças, pois antes o Gover- mou todos os servidores e por melhores condiçÕ­ 
nador Marcelo Miranda ha públicos estaduais, fed!_ es de vida e de traba­ 
via dito que não iria ne rais e municipais descon lho, Vale ressaltar o 
gociar com os grevistas. tentes com seus vencime!i: clima pacífico e ordei- 

Em entrevista à repor tos, para que apoiassem rodo movimento grevis-1 
tagem, o comando de gre= o movimento grevista, lu ta em nossa cidade. ' 

._MUDAN(A' 

Estarrecidos, os brasileiros as­ 
sistiram no horário polít.ico gratui­ 
to as imagens violentas e radicais de 
um com{dfo de Collor na cidade de Ca 
xias do Sul(RS). O PT acabou com o e 
mícto no "pau". - 

Isto não é democracia, é BADERNA, 
desrespeito às idéias e princípios 
fundamentais da liberdade. 

Se é esta a democracia popular que 
o PT e aliados querem impor aos bra­ 
sileiros, DEUS nos livre. 

E mais do que sabido que no PT e­ 
xistem diversas facções, moderadás, 
radicais, conservadoras, etc,etc. Há 
facções que pregam a luta armada, hã 
outras que procuram pintar de azul o 
vermelho de suas idéias. 

E há, ainda, por mais paradoxal 
que pareça, a de linha cristã marxis 
ta - é isto mesmo - só queria enten­ 
der como conciliar o materialismo,ou 
melhor, a dialética marxista com a fi 
losofia cristã. - 

Dá para entender? Não dá. 
Todoa nós sabemos que o povo preci 

sa morat bem, coiner melhor, dar estÜ 
dos para os filhos, ter terra parã 
plantar, enfim, UMA NOVA VIDA. E so­ 
mos favoráveis a reforma agrária sim, 
ha muitos proprietários de terras, 
co:n 20_, _ }MGC 50 e até 100 "6= hecta­ 
res, verdadeiros latifundtários, que 

nada fazem por suas cocunidades. 
O que não aceitamos, o que não con 

cardamos, é com a VIOLtl\CIA, é contrã 
o patrulhamento ideológico, e muito 
menos com a socialização, se os paí- : 
ses comunistas estão se abrindo, por: 
que o Brasil, via PT, quer fechar? (PP) ! 

1 ·-VENDE-SE 
Uma casa· de alvenaria, coo 04 dor 

itrios, 02 ba.nheiro social, cozi= 
nha toda com armário de cerejeira, 
sala, copa, varanda no fundo, ãren 
gç frente, garagem toda calçada. 

Tratar na.Rua.XV de Noveobro;,nQ 
209 - Bela \lista-MS, ou pelo telefo 
ne 439-1053. - 
sssssmréXéssaóXsarrasasXéér 

Um prédio de alvenaria, no centro 
da cidade, construção moderna(02 a­ 
nos), com 440 ? de área construída 
com 03 banheiros,01 copa, 01 escri­ 
tório, piso_ de cerâmica vi trifie.ado, 
cobertura de estrut\Jra metá.lica de 
folha galvanizada. Tratar pelo tele 
fone 439-1053. - 



ecreto n 048/89 
..rFFLITO E., 16rE l'U/Dtií> • l __ ·---·--- 

O5 D MORAES ,PREFEITO M MCIPAL I 
FALO DE MIO CE 0 LO UI,, uono 

tlr t,uiçõ•n qu•· lh• ! o conferidas e de acr-- 
1 o dI posto em Artigo 120 da Li Cupleret-

20 de Novembro d 1981., 

1O 1%) -- N s termos da Lei MMrlelpal ne 830/ 
Artigo I? fico nborto u crédito Adicional u

n r no vvlor de NCz$ 6B80,O00,00 (Se[centos 
e Oitenta MII Cruzados Novos),a ser designado nas 
cintes Dotações Orç; entári ,, 

EXECUTIVO 

0202 - GABINETE DO Pí<EFEITO 
30O.-. Despesas Correntes. 
3111.01 - Vrr.c. e. Vant. fixas . 
3120 - Material de Consumo,,+.··.····· 
3132 - Outr-os Scrv. (' tl1C<10;0S,, .•• • •. 

0204 - ASSE.b:::ORI/1 JURÍDICA 
300 - Despesas Correntes. 
3ll1.0l •· Venc. e Vnt. .fixas . 

0205 - SEC/DE ADMINlSTRAÇÃ0 
3000 - DC'sp; sas Correntes. 
3111.01 - Vmc. e Vant. fixas .. 
3131 - Remune ração Serv. Pessoais . 
3132 - Outros Serv. e> Encargos : . 
3251 - Inativos . 
3252 - Pensionistas . 

0206 - SEC/DE FAZENDA 
30O - Despesas Correntes. 
3111.01 - Vene. e Vont. Flxas . 
3131 - Rem-Jnc-ração 'Socv. Pessoais . 
3132 - Outros Serv. e Encangos.......· 
3265-- Jvros de Outras Dividas . 

0207 - SEC/DE SAÚDE É: PRn:,eç.~o SOCIAL.
3000- Despesas Correntes. 
31 20 - Material de Consumo . 
3132- Outros Serv. e Encargos........ 

10.0CO,OO 
15.000,00 
10. OCO , 0G 

5.CXX::,00 

15.000,0C 
. 4.000,00 
7.000,00 

13.000,00 
3.000,0C 

10,000,00 
. 5.000,00 
15.000,00 
10.000,00 

O.JF.TO 

Alienação de 220,0000 ( dzrntos e 
vinte heeta s ) d terras localizadas na 
zona rural, neste Município, 

2 - DAS PIIOPOSTA!i 

nu ,1.

LUIZ 

- 3.000,00 
3.0CO,bo 

0208 - SEC/DE ill\lCAÇÃ0 CULTURA !:_ DESP001 
3000 - Despesas Corrc>ntc>s. 
3111.01 - Vene. e Vant. F'lxas 30.()(X),CO 
3120 - •'.aterial de Consu'llO 10.0CX),00 
3131 - Remuneração Scrv. Pessoais 15.000,00 
3132 - Outrcs'3crv e Encargos......... 5.000,00 

0209 -- SEC/DE V/OBRAS SERVIÇOS PÚBLICOS 
3000 - &-spE'sas Correntc-s: 
3111.01 - Venc. e Vant. Fixas . 
3120 - Material deGonsuno . 
3131 - Reneração Serv. Pessoa:i's . 
3132 - Outros Serv. e Encargos . 
4000 :.. Desoesa.s de Capital. 
4120- Equib. e Mat. Permanente 370,0CO,OC 

42.()(X),OO 
30.000,00 
20.CXX>,OO 
20.0C0,OO 

021O - SEC/DE DESENVOLVIMENTO' ECO:MIC0 
;3000 - Deopei;:as Correntes . 
3111.01 - Vene. e_Vant, Fixas 10.000,00 

TarAL 680.CCO,OO 
ARTIGO 2°) - P.:t a cobertura do crédito aberto no 
Artigo anterior serão utilizarlos recursos prove­ 
ifehts do processo de' arrecada;ão,

Apurod?S de accn!a.,. CCXll O Arligc da Lei n24.320f 
64. 
ARTIGO 3) r Este Decreto entrará em vlgor_ na da­ 
l;J\ de sua ~l1caçã◊, ~vogadas as di.spo.siçoes em 
contr.irio. 

Bela Vista MS, 16 de Novembro dê· 1989. 
EDSON MEDEIROS DE MORAES 

Prefeito t>Rlnicipal 

A DE LISTA­ 
ÃO N· 00tj89 

!'C01ONC IA PÓ!ICA PARA ALIENAÇÃO DE BENS I
'HEIS" 

A PREFEITúR-'\ 11.UNICIPAL DE BEIA VIS!:A, ES?J\DC DE 
MATO GROSSO DO SUL, torna pÚblico a quem interes­ 
sar possa, que ncs :r,ennos do Decreto"- Lei_.Fede­ 
ral na 2.300/6 e denats atds pertinentes á "P 
cie, encontra-se aberta a CONCCRRÉNCIA PGBLICK %?A 
RA ALI~AÇÃO DE BENS INVEIS conforme descrição a
baixo, estad , em que SE> encontro, pela melhcr 
oferta à partir de NG~ 5.CXX>,00 (cinco mil cru- 

e.l - Os interessados deverão entregar suas pro­ 
postas até s 11:00 (onze) boras do diu 08 d• d.'.:_ 
zdbno de 1989, na Secr ·ta'ia Municipal de Admi­ 
n!oLroção da Prefeitura Municipal de Bela Vista, 
sito à nua Snnlo Afonoo, 660, 79260 - Bc•la Vis .é! 
MS. 

2.2.- A propostas deverão ser datilografadas 
cm duas vias sem emendas, ra.suros ou borrões,on­ 
de os proponentes deverão fazer constar, além do 
valor proposto, o nocre, endereço, n? do R.G., e 
C.P.F. no caso de pc>ssoa Física e C.G.C./MF no 
aso de pessoá jurídica. 

'VICTOR FACCI(fü' 
Estamos ai à beira do racionamento do 

álcool carburante e> o sério problema que> 
se criará para mílhÕes de brasileiros nos 
leva a perguntar como pode> o povo confl~r 
crr. seus govcrnar.tes? E não podendo, como 
pode Uffi país poupar, investir, servir de 
mercado para as inovações, inclusive áque 
las a que o governo deu aval, como foi ~ 
caso do álcool como alternativa para cri- 
sé do petróleo, se até mesmo quando "a 
corsa dá certo" não há continuidade de 
seu provimento? 

O álcool deu ccrto,colocou o Brasil cg 
mo pioneiro na criatividade de soluções 
alternativas para a crise> do petróleo que 
vai mesmo acabar um dia. Achamoz uma so)P 
ção de combustível renovável, e vai dai. 
não apenas por erro de cálculo,por ná tem 
pcralidade das .soluções propostas,mas por 
emperramento da máquina estatal(' do rele 
cionamento entre a máquina estatal e cm: 
prcsarial, podemos ficar sem álcool •para 
nossos carros. 

O governo nos fez comprar carros a ál­ 
cooi,pagamo.s incentivos à indústria que 
fabricou esses carros em forma de aço sub 
.sidiado, energia .subsidiada, diesel subsi 
diado e m&is quantas outras formas de lu~ 
Cl"atividade para as montadoras fabrican- 

4 - DISPOSIÇÕES GERAIS tes do carro a álcool.Aguentamos .sobran- 
4.1.- A ma a ser alienada, objeto da presente ceiros seus primeiros problemas tecnolÓgc!_ 
Li.citação, encontra-se à disposição dos interes- cos,aquela luta para que o carro "pegasse 
sados para vistoria, devenco -o mesmo dirigir -se de manhã ou nos dias chuvosos": Quando os 
as dependências da Prefeitura Municipal de Be1~ carros começam a melhorar· depois de nossa 
Vista - MS, ar.de será prestada maiores iinf0Ima- grande contribuição, não h;;_ álêool porque 
çõe.s e esclarecimentos .sobre a área,nos horários as. "so.luçÕe.s para os ;>roblemas do álcool e~ 
das 7:00 hs ás 11:1')() tis e das 13:00 hs às 17 :00 tão atrasadas", segundo declaracão do ex­ 
hs de' segunda-feira à sexta-feira. presidente da Petrobrás, 0zires Silva. Ele 
4.2.- A Prefeitura Municipal de Bela Vista-- sg diz que as soluções foram propostas • há 
n o direito de rejeitar todas ou miais- ' tres anos e so agora começam a ser • implc- 

• • mentadas. Por qu ? . quer proç.ostas, adiar,· anular ou revogar a · pre- , 
sente Licitação, cm qualquer fase, sem que ,·cai- Ate que ponto vamos permitir que o gove_:: 
bom aos proponentes. o direito de reclamaçÕes ou no in.si.sta em prejudicar um prograna que 
idenizações. surgiu como solução numa hora de crise, 

quando hoje os Estaáos Unidos vêm buscar 
dados e tecnologia par": o. desenvolvimetfº 
de programa similar? Se tanto custou ao 
Brasil implantar o programa do álcool cõo­ 
bustivel, mais custará jogarmos fora tudo 
o que foi feito e implantado até aqui. 

d. 3.- As propostas propriamente ditas e a iden­ 
tificação dos proponentes serão colocadas em en­ 
velopes lacrados, cem a inscrição em una das f~ 
ces externas, os dizeres: - Prefei tura Municipal 
de Bela Vista - Edital de Licitnção ne OCl/89 - 
Conccrrência PÚblica para Alienação de Bens ImÓ­ 
Vt·is, e na outra face, o nare e er.dereço do pro­ 
ponc>ntc. 

3- DA ABER'lURA E JULG/\MEWfO - -
3.1.- As propostas serão abertas ás 11:00 hs(o 
ze horas) do dia 08 de> dezembro de 1989, nas de­ 
pendências da Prefei lura Municipal de Bela Vista 
MS, pela Comissão Especial de Li.citação. 

3.2. - Para julgamE-nto das propostas a.presenta­ 
das, obedecidas ás disposições do presente Edi­ 
lal, considerar-se-á vencedora a de maior .valor 
apresentado. 

/Í,Nr,IO A!fl'CWO HOOIUC.J}.
M bro 

0.WfJXl 11ItlN:D/\ D!-" t'r.lil 
Mbno 

3.3; - As propostas que não atenderam ás condi­ 
ções estabelecidas pelo presente Edital,serão au 
tcma.ticamente desclassificadas. 

GABTNO LUFE IRO GABÍNIO 
Mbno 

3.4.- O preponente no ato de er.trega da propos­ 
ta, deverá recolhe!" junto a Tesouraria da Prefe_!, 
túra Municipal de Bela Vista o valor •,correspon­ 
dente· a 10)6 (dez por cento) do montante proposto 
ficar-ido 90)6 (noventa par cento), sujei tos a reco . 
lhimento no ato de diVL\lgação do vencedor da pré 
sente concorrência PÚblica. ' - 

4.3.- Maiores infonnações ou esclarecimentos so 
bre o presente Edital poderão ser obtidos na Se­ 
cretaria Municipal de Adninistração da Prefei tu..­ 
ra Municipal de Bela Vista - MS, sito à Rua San­ 
to Afonso, 660, nos horários nomais de expedien 
te. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA - M,a0s de 
zesseis dias do mês de novembro do ano de+.h±h 
mil novecentos e oitenta e neve. 

• • EDSON MEDEIROS DE MORAES 
Prefeito Milnicipal 

Portaria n· 0375/39- 
De confonnidw:le com a Portaria 112 0375/89, .~dé:... 

10 de novembro de 1989, levanos ao aCcnhec.irre."1to 
do Poder Executivo, que apÓs a devida. ✓:vtstoria 
na área, esta Comissão chegou a' concltJSão que: 
- Considerando que -os preços pesquisados condi 

zcm plenamente can à realidade do mercado. - 

J0AQUIM DE. JESUS 
Merrbro 

O Alcoóf nao é urna 
Solução Descartável 
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Carta Aberta a Pouulacão Belavistense· 
Recentemente, atonttos, lemos neste conceituado 

Jornal notfefs em que o ~enhor Eduon Medpiron de 
Mores,digníssimo Prefeito de nossa cidade, pedia 
os Integrantes do PMDB que "colocoesem 11 violo 
no Rnco dcix111rncm ele trabnlhor". 

A primeiro onnlisc duo terminologins usadas 
nos causaram espécie, em primeiro lugar pelo bai­ 
xo 1ingualar ou pobreza de vernáculo usado e em 22 1u 
gar por que tn is termo s são usados pelo MAIORAL do P­ 
der Executivo de nossa cidade, dando aimpressao de 
que, nlêm da totnl foltn de C!ducnciio, lhe Co:i,ta 
tnmbém pnlovrus cultns e condignas com o cargo 
que ocupa para expressar-se corretamente. 

Mos reportando-nos a mnterin acima. Qual serio 
0 ATRAPALHO que o PMDB vêem causando ao Sr. Alcoi 
de? Por ocaso seria estar construindo, através dÕ 
Governo do Estado (que é do PMDB, que atrapalha o 
Prefeito} um novo e moderno Hospital poro Bela 
Vista? Serio o asfalto da rua Duque de Caxias? U­ 
ma moderna residência do DERSUL? Ou é os adianta 
meatos de ICM NCZ$ 240.000,00 (duzentos e quaren­ 
ta mil cruzados novos) que o mesmo governo adian­ 
tou como receita? Ou ainda, os 220 hectares de 
terras conseguidas às duros penas, apôs Jllais de 
três anos de lutas, viagens a Brasília, audiênci­ 
as com Ministros, empenho de Deputados, tudo isso 
e o senhor pega a escritura, sem nehum trabalho, e 
simplesmente . resolve vender a pro 
priedade. Será que o Ministério do Exército teriã 

permutado essn nren, se sonhasse Que iria ser si
plesmente vendida para pagar c.,a, qual o crédi-;­ 
to que outros Prefoltos terão para propor negócios 
dessa magnitude? 

É multa falta de sensibilidade, mas deve ter "ou 
tras cooltns mn~• e o povb quer saber - por cxen - 
plo, máquina da P;eíe1.tura desmatou fazenda, fez a­ 
çudes e estradas Internas em outras, retro-escava - 
delras andou mais de 70 Km, fo1 al1 no Alto Cara­ 
col, fazer um buraco na Cozendo do amo - o povo 
quer saber, não serio mais barato a Prefeitura em­ 
preitar para terceiros fazer o buraco? ão teria es 
tourndo o pneu da retro,não necessitaria o caminhão 
paro fazer uma viagem poro trazer de volta o maqui­ 
na. Vamos parar por aqui 'onde passa um boi, passa 
uma boiada". SÓ recordando um velho adãgio. 

Finalmente, o PMDB,, não trilha·o mesmo, caminho , 
por onde vagueiam aqueles sectários de um regime ca 
pitalista selvagem que sempre colocaram o lucro an­ 
tes do homem, pois eles não conhecem a dor da fome, 
da miséria,nem o desespero dos que se vêm na !ista ne - 
gra dos que vão ser mandados embora ou seus salári­ 
os sendo reduzidos ilegalmente por atos daqueles que' 
em palanque gritavam e confessavam defendê-los. 

Os membros do PMDB sempre estarão ATRAPALHÂN­ 
os atos de V.Exa, quando estes atos ferirem o nos 
so pobre e sofrido POVO. 

BANCADA DO PMDB NA CÃMARA MUNICIPAL. 

QUE 8 VERDADE SEJD 0111 ! 
Não temos procur~ção pora defender o Prefeito Quanto a venda da area de terra citada, a respon 

Edson Medeiros de Moraes, aliás, muito pelo contrá .sabilidadc não é apenas do Chefe do Poder ExecutivÕ 
rio, criticamos-o ásperpmente em edição passadã Municipal, esta deve ser dividida entre os membros 
no tocante aos atrasos no pagamento do funciona - do Poder Legislativo que a aprovaram. Isso os no­ 
lismo público municipal, herdados da administra bres peemedebistas não citaram. Com relação ao ter­ 
cão anterior(AZ) e até agora não regularizados. mo "mas deve ter outras cositas más", no antepenúl- 

Acontece que, a bem da verdade, no caso acima, timo parágrafo, deveriam os amigos sairem de "trás 
onde os integrantes eia bancada do PMDB na Câmara do toco" e falarem ás claras, isso sim, o povo e tam 
Municipal se mostram "perplexos", "atônitos" com a bém nós, queremos saber se existem e o que é. O ar= 
terminologia usoda pelo Prefeito·, não entendemos tifício usado, ou seja, trabalhos realizados por ma 
o por que, afinal de contas esse mesmo partido, quinários da Prefeitura são inconvincentes e nos faz 
quando no Governo Municipal, mandava e desmanda - perguntar: para que servem essas máquinas, paro en­ 
va, pisava e ironizava seus adversários com os ma feites? ou para vivere~ em cima dos tocos completa­ 
is variados vocabulários, por que agora seus inte mente "depenados" como foram encontradas? Será que 
grantes se mostram indignados em terem de "enfiar quando elas funcionavam o PMDB não fazia favores pa 
a viola no saco'? ra os amigos e correligionários? - 

Quanto ao atrapalho que o PMDB vêm causando ao Fi~almente, é claro senhores, que o PMDB·não tri 
Prefeito, citado pelos peemedebistas, acreditamos lha e nem pode, o mesmo caminho daqueles que lhe ti 
que os mesmos não entenderam direito o sentido da raram o "pão da boca". Agora, falarem em não conhe­ 
catéria escrita por este redator, por isso escla- cer a dr da fome e da miséria dos funcionários que 
recemos: nela não foi dito que o PMDB estava atra são mandados embora ou tiveram seus salários reduzi 
palhando e sim foi feito um pedido da parte doPre dos, concordamos plenamente, com o aparte de que _o 
feito para que o PMDB o deixasse trabalhar. No tÕ grande respónsavel por tudo isso que aí está foi o 
cante às obras enumeradas, todos sabem que não e próprio P~IDB, que na administração anterior fez da 
mais do que obrigação do Governo fazê-las, afinal' Prefeitura um verdadeiro "cabide de empregos", com 
de contas recolhemos nossos impostos aos cofrespú mais de quinhentos funcionários, quando comportava 
blicos para que? E as promessas do Sr. MM e copa apenas a metade. 
nhia e'.'.1 campanha política? Lembramos-os de que ai~ Com isso, fica claro que o nosso pobre- e sofrido 
da estao faltando muitas outras obras prometidas povo terá que ser ·-ferido, machucado e espoliado pa- 
para Bela Vista. ! ra pagar por atos impensados 'de outrora. (UR)

"ASES DA FRONTEIRA'' ALO PROFESSOR FC! 
PROMOVEM ENDURO: 

t. Temos informações de que estão sendo gl
linados os preparativos para a realiza~ao 

nossa_cidade de um ENDURO de motos, on 
" estarão participando motoqueiros de Be­ 

Vista e convidados de diversas outras 
d-dades. A promoção é do Moto Clube "Ases 
d a Fronteira".seus inegrantes estão des­ 
e Ja envenenando as máquinas para enca- 

Iar trechos de poeira, barro, buracos e 
s_errados e prometem ficar com a vitória. · 

Maiores info:i;mações na próxima edição. 

baile Si ias 8 e 09 
_a agenda de grande parte da·população 
]?Vistense e de amigos da região a sen- 

Clonal promoção que estará sendo reali­ 
~ada nos próximos dias 08 e 09 de dezem - 
ro no GinãsiÓ de Esportes de Bela Vista. 

e Trata-se de dois sensacionais bailes, 
{o Conjunto paranaense "OS VIKINGS" e 

P "" com o cantor Waiter Basso, a•lcrn d~ ~ 
resent, = d, '2+ d. Pá> Die, 'açao te Waldomiro Percl, . a _ .a 1O

t usora do Paraná e de Nilmar Piveta,can 
n or e ·compositor que reside atualmente em 
""Sa cidade. Lembramos que para este e- nto e;t; <- - --. ebus 8 ara sendo colocado mesmo on2 
e, ara trazer e levar as pessoas .dos lo­ 
,"? mais distantes da cidade. Marque já "A Agenda e viva uma grande noite.. 

Até parece que o nosso amigo Professor 
FC sofre de aminésia, aquela doênça does­ 
quecimento. Pois é, só que nós não sofre­ 
mos dessa doença, por isso pedimos o com­ 
parecimento do mesmo em nossa redação para 
tratar de assuntos de seu interessê, antes 
que seja necessário procurarmos outro tipo 
de remédio para essa doença. Estou o aguar 
dando Professor FC. • - 

OLLOR OU LULA? 
E agora? O que fazer? Essa é a pergunta 

de mui.tos com relacão aos dois. candidatos 
a Presidente da República, col1 a Lula? 

Realmente, uma áecis"ao difícil de ser to 
mada por aqueles· que não concordam com aG 
idéias do candidato do PT e nem com as do 
candidato do PRN. Para mim, dos dois a es­ 
colha deve recair sobre o meno~ pior. Mas 
que .vai ter muito? votos nulos e brancos, 
isso.com' certeza, vai. 

MOVIMENTO PRÕ-LULA - MUITO TRABALHO. 

Como toda a militância petista no País, 
em Bela Vista não está sendo diferente, os 
partidários de Luis Inácio Lula da Silva 
prometem muito trabalho e um corpo a corpo 
acirrado na disputa pelos votos dos bela­ 
vistenses neste segundo turno das eleições 
presidenciais. Todos sabem que em eleicão 
o que mais dá votos é o trabalho dos mili­ 
tantes políticos. "Inté m•is". 

CÂMARA Ê NOTÍCIA 
Ver. Claudionor· Rodrigues 

Indicação ao Pre eito
ci ando ber da pom ibilid d 
der 02(dois) caminhões c. cab 
regadeira, pra a colocação d 
ros de aterro na estrad que lis
la Bento Gonçalves" Fazenda Tum.r
propriedade do Sr. Anaur lino bre si.ni.

Segundo o vereador, ".al solicitação se 
faz necessária devido a r ferida estrada 
sr bastan .e transitável eencontr ·-s m 
péssimo estado, sendo qu o proprietário 
da referid Fzenda propõe-s a pagar oó­ 
leo e a alimentação dos trabalhadores". A 
referida es rada locliza-se n rodovia 
que demanda a Jardim, mm frent a Escola 
Dento Gonçalves, à marg n direi a. ! 

MOÇÃO DE CONGRATlTLAÇ.líO 
Também de autoria do Vereador Claudio-{ 

nor Rodrigues, foi apresentada uma Moção 
nc congratulação endereçada ao mpr sário 
Francisco G. Brandão, "pelo grande inv s­ 
timento realizado em nossa cidade, com a 
construção e implantação da nova séde do] 

·supermercado SERVR Ri::M, contribuindo so-1 
bremaneira na criação de novos empregos e 
acreditando numa Bela Vista mais prospe - 
ra", disse o edil cm sua justificativa. 1 

.Vereador Ronçy Símõet·, l
Para que seja endereçado expediente à:

ENERSUL local, no sentido de isentar o A-j 
silo dos Velhos de nossa cidade da cobra~! 
ça da taxa de energia elétrica. 

Disse o vereador que "tal solicitação/! 
e faz necessária, pois trata-se de uma en 
tidade carente, que cumpre seu dever soci' 
al". -~ 

No mesmo sentido foi apresentado reque 
rimento pelo edil Roney Simões, endereça­ 
do ao SAAE, para que o Asilo dos Vel_hos s~l 
ja isentado da cobrança <la taxa de agua. 

_ Ver. Carlos_ A. Ocariz 
O Presidente do Legislativo Belavisten' 

se, Vereador Carlos Alberto Ocariz, atra7 
vés de indicação, solicitou o encaminha-, 
mente de expediente ao Engenheiro Chefe dai 
Firma HCCT, com cópia ao DERSUL, solici - 
tando providências no sentido de que seja[ 
concluída com a máxima urgência, as obras 
de pavimêntação asfáltica dá Rua Duque de, 
Caxias. , 

Justificou "Cachito" ressaltando os pre 
juízos que vêm sendo causados aos comercI' 
antes da citada rua, bem como aos seus mo 
radores, que não podem chegar em casa de= 
vido ao impedimento da mesma. 

Negócio de 
Ocasião· 

Vende-se um jogo completo 
ra 02 Cabeleireiros, contendo 
tes equipamentos: 
1 cadeira masculino hidráulica. 
l cadeira Feminina hidráulica. 
1 cadeira infantil hidrãnlica. 
1 lavatório luxo modelo LOTUS. 
1 Esterilizador Ultravioleta. 
1 Estufa para água quente. 
l Engradado 2 portas e 6 gavetas. 
1 Jogo sofá com 2 poltronas. 
1 mesa de centro. 
1 jogo para manicure ·completo. 
1 Banco para engraxate. 
1 Toca Fita Internacional. 
1 Ar Condicionado 10.000 BTU 
2 Carrinho auxiliar. 
2 Secadores mariüal.' 
Jogos de Tesoura. 
Jogo de escova 
2 Frente Espelhado com gaveta. 

Estes aparelhos todos são da 
FERRANTE. 

Informações: Fone 439 - 1118.
Horário Comercial ou na Rua Barão do ·La- 
dário 1.620. •

Bela Vista-MS. 

Rua:_Dr. Corrê, 55 Em 
'?ORTO 'MURTÍNHO 

de salão pa 
os seguin - 

marca 

CEP: 79.260.

'
"

APARTAMENTOS COM AR REFRIca37a1 . , 
COM CAFE DA MANHA COMPLETO E REREIçOES. 

"REERAS_E_AQUIDAANA_- FONE: 241- 3456".
Lro_Ls_D_ARDA_- EiPRESIRIo E 



) nero de fnvanores da fazenda São Lul 
Mered{na, em Batafporá, pode er bem menor do d1 
vu! do até agora pela lideranças - Inclusive p 

lo padre Angelo, d, Paroquia local , O .. 1t anpmr to 
tem 250 barracas, e as Informações dIvulads 
de que ccrcn ,lc tlnco mIl pen0as então na rena - 
mn Ir, do que toda a população da cfdade -, o qu 
dá medla de 20 Indivíduos por barraca. Iso pode 
explicar a ordem xpressa da cipula em niio pcnnl 
t Ir o aceso da Imprensa ao acampamento, apesar de 
'Ili<' r,1•xtn-fclrn umn equipe dn 1V Campo Grande, con­ 
seguiu entrar e fazer Imagens e entrevfstas. 

0n em-terra dizem-se dispo tos ao confronto 
armado, cnso a Justiça confirme a açao de despejo. 
A Polícia MIlitar acredita ser outro blefe,já que 
o Invasores no tem armas suf fel ntcn para enfren 
tor um pelotão de choque. 

O podre Angelo tem se negado n comentar a sit••! 
cão, ocusnndo a imprenso de "dlntorcer os lnfornn­ 
cÕcR nohn uquclcs pobrezinhos". Allás, ele tentou 
lroperllr o acesso da equipe dn TV Campo Grande no 
local, mos um dos lideres, Edson de Souza, estudan 
te de pcdagoglo cm Dourndoo, acampado com mulher e 

• dois' filhos - e que também relvindico um pedaço de 
lterru -, convenceu os líderes o permitir a reporta 
gem. 

A decisão da Justiça em odiar para sete de de­ 
zembro a audiência que definlrá a concessão ou nao 
da ação de reintegração de posse,diminuiu a ten­ 
são, tanto no acampamento quanto na cidade de Ba­ 
taiporã. A rotina do local só é quebrada pela mov! 
mentação dos carros da CUT e da Comissão Pastoral 
da Terra, encarregadas de fornecer alimentação. 
Sem ter direito de saber por quê, os jornalistas 
tiveram que ir embora ao meio-dia - durante o almo 
ç0 -, com permissão de retornar sómente apôs as 
14 horas. 

O Deputado Henrique Moraes Dedé, atendendo rel­ 
\ lndlcaçÕes de diversos arrendatários da região do 
r.ampo dos 1ndios, localizada no Sudoeste do Esta - 
'o, solicitou aos Órgãos públicos a abertura de 
~5 quilômetros de estrados para a efetivação de a­ 
cesso entre o Campo dos !ndios e o Nabileque, re­ 
giões altamente produtoras e que vem sendo prejud! 
cada pela inexistência de condições para o escoa - 
mento de produtos. 

Os arrendatários de propriedades localizadas no 
Campo dos !ndios reivindicam há muito tempo a con­ 
clusão da abertura de um trecho de 35 quilômetros 
de estradas para que seja facilitado o escoamento 
da produção. E que estes produtores, quando neces­ 
sitavam se deslocar do Campo dos !ndios à Bacia do 
Nabileque, eram obrigados a cumprir um grande per­ 
curso, vez que a área de ligação, de. cerca de 35.
quilômetros, não possuía estrada. 

Isso causava um grande problema, pois ao sedes 
locarem da Bacia do Nabileque pa-ra .º Campo 'dos !n­ 
dios, e vice-versa, era necessário que o mesmo per 
curso fosse refeito, o que significa que·o ~~sm; • o· deputado Henrique Dedé destacou a importân~ 
itinerário teria que ser realizado duas vezes. Ao, eia daquela região no contexto de produtividade de 
mesmo tempo, uma extensão de 35 quilômetros entre Moto Grosso do Sul. Para ele, "não podenos dei­ 
as duas localidades estava inutilizado pela inexis xar que a boa vontade dos que realmente querer: 
tência de uma estrada. . • • - trabalhar e produzir seja inviab_Uizada tão .sor:e_!! 

A par da situação, o deputado Henrique Dedé. en.:. • te por problemas gue podem ser solucionados . a 
caminhou solicitação aos poderes públicos solici - curto prazo e de maneira ágil, principalmente po_!: 
tando a urgente abertura desta estrada, ·o·que já que estes produtores são grandes'respo~sáveis p• 
foi viabilizado, contribuindo para· a· ~nterliga~ão ·1a arrecadação em nosso Estado" . 

.----~~-----~---~---==-=-=;~~ 

COM1DA PR.ti. 15 DIAS 

Os líderes dizem que resta comida para apenas mais 
15 dias, apôs o qual pretendem suprir os estoques 
Saqueando lojas e supermercados de Bataiporã. O 
pessoal vive em condições precárias, principalmen 
te quanto à moradia e higiene. As barracas feitas 

jcom lona plástica e capim transformam-se em verda 
deiras saunas, com o calor abrasivo que faz na re­ 
gião neste época. O acampamento serve-se da ãhua 
de um pequeno rio que corta a fazenda, e de poços 
feitos por arrendatários - alguns dos quais ainda 
moram no local. 

Já no segundo dia de acampamento várias pessoas 
foram parar no hospital com sintomas de intoxica - 
cão por agrotóxico, e o fato se repetiu nos dias 
que se seguiram, até acharam uma lata de defensivo 
agrícola dentro de um dos poços d'água. O rio ta­ 
bém vinha sendo utilizado de forma errada. Sua

aua era u ada p ra consut o hu ano, me mo copta ia 
abaixo de loc Is de aceso do gado, junto co fezes 
~ ( tr, ajeir 

O caso de doença vinham e multiplicando e 
chi ar a atenção do médico .Iam1l Me1la, do ffospi­ 
ta! São Lucas -- de propriedade do Prefeito Jessé Eu
zé'lo de Souza , de Batalpora, que atendia de trem 
11 quatro caso por dia. Ele recomendou n abertura 
,! e novos poços e a Imedia I n suspensiio do uso da a­ 
M" do rio~ 10 poço onde fora ncharln a lnta de a- 
11rotóxlco. 

c-Dr-crsXo DE COl'ULA 

0 acampamento é bem estruturado politicamente. 
Qualquer declaao tem que ser tomada em conjunto pe­ 
los vários líderes - uma comissão formada por repre 
scntnntcy dos em terra, dn CPT e da CUT. A impren- 

AI não • be-vin a, 
no consegue Ir ali
7 nd, , , drd d por
ce e facio. 0 padre Agelo n
porque "um jornalista de São Pulo pu lfcou 
ria mu{to feia obre o pe, o,J".
qu11.ndo Wll repórter de Prt.sid 
veu que os Invasore estv 
movimentos de guerrilha. 

As famílias admitem que, não foi e a ajuda 

CUT e da Comissão Pastoral da Terra, não 
conseguido fear mais que uma emana no aca 
to. Agora trio que aguardar ai o dia flete 
dezembro, quando o Juiz da Comarca de Nova Andr 
dina decide se concede ou não a reintegração d 
posse. 

(CORRFIO DO ESTADO). 

Arrendatários da Região do Campo dos Índios 
Cobram Abertura de Estrada para Viabi I izar 

Escoarnento de Produtos 

Deputado Henrique Moraes Dedé - PST. 

maior entre as fazendas da região. A partir de a­ 
gora, a produção local passa a ser mais agiliza­ 
da, principalmente para o escoamento destes prody 
tos. 

;r 
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Automóveis - Peruas - Cdtonetas - Caminhões 
Todos os modelos b marcas (cores a sua escolha) 
Aceitamos Troca - Financiamento Próprio. 

DEPARTAMENTO DE SE 
• Variadas opções em ·F-1.000, D;-20, F-4.000.., D-40, Chevy, Saveiro, Pa 
rat!, Papa, Chevette, Diplocata, Gol, Escort, Kadett, Del Rey 
Bellno, Quantuo, Santana, Kombi, r.aravan, Voyage, Fiac e outros. 

Seguranca.u Um bem de todos 
Em primeiro lugar entendamos que Segurança é a garantia, o estado de au· 

sência de riscos e perigos, a certeza de que nada de ruim acontecerá. 
Assim sendo, ._em segurança, a criança poderia brincar livremente e ir 

escola na certeza de que voltaria para casa; poder-se-ia sair· às ruas, 
noite, sem ser molestado, sair de casa na certeza de que ela não seria ar· 
rombada, andar pela rua sem ser atropelado e, enfim, poder usufruir ple 
namente, dentro da Lei, de nossos direitos de cidadãos e da nossa liber 
dade. 
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1111111 
AV. 14 de Julho, 357 Campo 
PABX: (067) 38446&,~ 

s 

. Para que isso aconteça: 

t necessário que os Profissionais de Segurança Pública sejam bec pre· 
'parados, bem remunerados e que dia a dia busquem em livros e treioaoento, 
o seu aprimoramento técnico profissional. 

t necessário que a Igreja ensine a fé Cristã; que a família eduque: 
criança; que as escolas ensinem a todos; que os empregos sejam dignos; q,ir 
a Polícia }lilitar policie as ruas; que a Polícia Cívil investigue e escl.s 
reça os crimes; que o promotor fiscalize a Lei; que o Juiz aplique a. 

Leis; que o sistema penal reeduque o homem para devolvê-lo à sociedade. 

Como se vê, segurança não é trabalho de um só, portanto é indispensá 
vel que a comunidade consciente de seus direitos e de suas responsabilida 
des, participe, fiscalize, colabore e denuncie, exigindo que as autorida 
descumpram seus deveres. 

Somente com . apoio de cada homec, cada :nulher, cada criança é que p<r­ 
remos construir democraticamente uma sociedade cada vez mais pacífica e s 

.gora. 

Se um elo se enfraquecer, toda corrente sofrerá lioit0 

çoes na sua eficiencia. 

Unamo-nos pela Paz e Segurança de nosso Comunidade . 

Bela Visca-MS, 27 de 'ovembro de 1989. 

Otoniel Freire-Ten~ 
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Lulz Ferreira Lma -- 
T ,•rn,111do Col l or de Mel lo uerri o fH

turo Presidente da República do Bra - 
!1, Deverá agradecer ua escolha ao 
fato de não ter chegado ao segundo 
turno o Sr. teonel flrf?.ol:1, que com 
ua experiência polítfca e de concha­ 

vos aberla aglutinar a eu favor a 
correlação de forças populares de to­ 
das as colorações e de quas todos 
os partidos; deverá agradecer não ter 
chegado no ocgundo turno o Sr. H1ir io 
Covas, que por ser paulistn r cebe 
rJn, cm 17 de dezembro, os votos dn 
malorin doo eleitores do Estado de 
siio Pau 1 o, o ma lor colégio e l citorol 
do Pn!s, com muin d• 18 milhões , de 
eleitores; deverá agradecer, também , 
nao ter chegado ao segundo turno o 
Sr. Paulo Maluf, que está perdendo a 
sua grande capacidade de forçar a re­ 
jeição do eleitorado. Ele também ven­ 
ceria o Sr. Fernando Collor de Mcllo, 
com relativa facilidade, porque rece­ 
bera , nesse caso, a maior parte dos 
votos dos paulistas, por ser paulista, 
e sua votação fora do Estado_não se­ 
rio pequena a ponto de permitir uma 
vitória do candidato do PRN, e ainda 
porque muitos dos que atualmente es - 
tão coligados a esse partido, com cer 
tcza estariam unidos ao PDS, uma vez 
que entre um e outro não há difereoça 
programática. 

A vitória do Sr. Fernando • Collor 
de Mello não é novidade para nós, que 
há meses analisamos em artigo publica 
do neste jornal a sua ascenção nas 
pesquisas sobre a intenção de voto do 
eleitor. Dissemos, então, que ele não 
é nenhum fenômeno político, mas que 
estava despontando como uma saída pa­ 
ra a juventude e a classe média, des­ 
crentes dos aglomerados políticos que 

_ se autodenominam partidos e dos seus 
'. ·velhos e desgastados caciques. A .ju- 

ventude e a classe média estavam à 
procura de alguém que delas se aproxi 
masse, pelas propost_as e pela idade --; 

-- -O B LO- EXEMPl DA XUXA 
· • Josê e: Ferraz Salles. 

•• •. • . XUXA, Ídolo_ dos "bai- ~-----,----------''- ras Católicas. Todos os 
p] xinhos", está inauguran- funcionários da FEBEM 
,- • • • • : do no Rio um Centro de; seriam transferidos e 

.. . • . Educaçao para crianças' seriam admitidos funcio 
carentes com.todos os re 
quisitos para uma orien­ 
tação psico-social moder 
na e eficiente, utilizan . 
do para esse fim, 30 tée 
nicos, entre psicólogos--: 
assistentes sociais, te­ 
rapeutas ocupacionais,e­ 
ducadores, médicos, den- 
tistas, etc. E mais, pre 
tende doar mensalmente­ 
para sua manutenção 50. 
000 cruzados novos e pro 
meteu reproduzir centros 
idênticos em zonas po­ 
bres do País, esperando, 
e claro, também a ajuda 
dos mais favorecidos. 

Silvio Santos,esse fa 
buloso comunicador que 
nasceu pobre e se fez ri 
co graças a uma tenacida 
de incrível ao lado de 
u1 Inteligência e cria- 

lvidade que Deus • lhe 
deu em abundância, certa 
mente vai se contagiar 
pelo exemplo de XUXA e 
fazer o mesmo. Se também 
construir Centros Educa­ 
cionai como os de XUXA 
ou, segu'do o exemplo 
de José Gorgosinho de 
Carvalho Pilho da "Fun­ 
dação José car;a1o"doan 
do parte de seus lucros 
Para ua "Fundação Si1 - 
Via Santos" dedicada à 
Educação de crianças a­ 
bandonadas, ele ficará 
n;i história junto dos 
randes beneméritos em 
Prol da redenção do me­ 
Rgr carente. E por que 
Tao tabé "Os Trapa - 
lhGes" e o "GUGU" l nessa 
uta gloriosa? Seus no­ 

Reg e - }, 'Stao numa série de 
rtnquedos e -guloseimas 

inf.intis que lhes rendem 

e' 

CLLOR PRE!IDENTE 

Fernando Collor de Mello. 
para voltar a crer na possibilidade 
de ver encaminhados com seriedade e 
coragem política a solução de muitos 
e graves problemas nacionais. 

Esse alguém despontava com·o nome 
de Fernando Collor de Mello, jovem 
bem apessoado e bem falante, e mais 
do que isso, demonstrando conhecer 
algo de Brasil. Quando se verificou 
que a experiência de Brizola não che 
gara ao segundo turno, que lá tam­ 
bém não aportaria Mário Covas ou Pa~ 
lo Maluf, que a cigana enganara Afif 
Domingos e a Justiça Eleitoral não 
permitiu que Silvio Santos embolasse 
o jogo, surgiu a certeza de que a 
saída estava mesmo em Collor de Mel­ 
lo, com seus 40 anos de idade e uma 
proposta de modernidade contrapondo­ 
se à obsolescência das propostas 
estatizantes de Luiz Inácio Lula 
da Silva . 

M Iraítia ta Especulação Financeir 
Tudo Indica que o governo ' rney 

XUXA 

multo, tal é o cartaz 
que têm no meio dos pe­ 
queninos. Ponham também 
parte de seus lucros na 
construção de Centros E­ 
ducacionais e Profissio­ 
nais para os menores de­ 
safortunados. Além de 
ajudá-los, todos esses 
Ídolos dos meios ·de comu 
nicacão farão o melhor 
trabalho de prevenção da 
delinquência juvenil e 
adulta, pois 807 dos pre 
sos na Penitenciária, e 
são Paulo, passaram pela 
FEBEM. Isto significa 
que melhor faria o Esta­ 
do se extinguisse a FE­ 
BEM e a entregasse a en­ 
tidades particulares 
conforme proposta minha 
fel ta h. a..os quando a­ 
certei tudo para ser en­ 
tregue à Liga das Senho- 

qur ntregar ao seu sucessor u ver 
dadeIra masna falida. Quando propõe 
o congelamento d s tarifas, decreta a
falência das estatafs das teleco ni­ 
caçoes, da enerzfa elétrica, dos com­ 
bustfveis e outros serviços público 
diretamente explorados pelo Estado 
montando ua bomba de efefto retarda­ 
do nas Inanças, a partir do próximo 
exercício, Ao mesmo tempo, o Banco 
Central, pretendendo cvltar a hJperl~ 
flação, remunera,os títulos emitidos 
pelo governo a taxa!I alds•;Jr,011, paro 
aplicação a curto prazo, protegendo 
escandalosamente os que piem o dinhei 
roo dormir no over, diante da falta 
de credibilidade e da segurança ou 
rentabilidade de opcrnçÕes concorren­ 
tes. 

Alega que somente assim se evitará 
que o dinheiro do povo se encaminhe à 
especulação do ouro e do "black", evi 
tando a especulação e o descontrole 
dos preços, que resultariam na explo­ 
são inflacionária. Essa explicação 
nitidamente monet;:irista, nõo convence 
ninguém, tanto mais quanto os recur - 
sos aplicados a curtíssimo prazo não 

nários ·concursados e 
contratados pela CLT ; 
isto é, fim da corrup-­ 
cão e mordomias e traba 
lho sério. Naturalment~ 
o projeto foi engaveta­ 
do. 

O Presidente eleito 
cm 15 de Novembro que 
tenha em mente estas su 

Fundação dos EUA concederá prêmios 
a Ambientalistas de todo • Mundo 

Uma fundação norte-americana está 
planejando conceder seis prêmios de 
60.000 dólares cada uma indivíduos de 
todo o mundo que assumirem riscos pes 
soais, ou de suas carreiras, na prote 
ao do meio ambiente. - 

A Fundação Ambiental Goldman infor 
mou que fará a primeira entrega de 
seis prêmios anuais no dia 16 de a­ 
bril de 1990 no mesmo teatro, em são 
Francisco, onde a Carta das Nações U­ 
nidas foi assinada há 44 anos. _ 

Os seis prêmios serão distrlbuidos 
igualmente a indivíduos da Europa, - 
sia, África, América Central ou do 
Sul, Austrália ou ilhas do Pacífico , 
e América do Norte. 

"O prêmio proporcionará a esses am 
bientalistas projeção e credibilidade 
internacionais e os recursos de que 
necessitam para apoiar suas visões de 
um melo-ambiente renovado e protegi - 
do", disse Richard Goldman, Presiden­ 
te da fundação. 

• Algumas das atividades que poderão 
ser consideradas para os prêmios são 
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Política Agrícola 
Ao comunicar que apresentou proje 

to de lei agrícola, que visa à defi­ 
nição de uma política séria, dinâmi­ 
ca, liberal e indispensável ao desen 
volvlmento do setor, o deputado Ant~ 
nio de Jesus (PMDB-GO) declarou que, 
entre as propostas concretas que a­ 
presentou, estão a criação do Conse­ 
lho Nacional de Política Agrícola 
como órgão de debate, de fixação e 
de avaliação,de política e diretri­ 
zes agrícolas; e a do Fundo Nacinal 
de Desenvolvimento Rural, como meca­ 
nismo de incremento do financiamento 
agrícola. Segundo o parlamentar,a_p~ 

gestões e estes exem - 
plos. Entregue todas as 
FEBEHs do País a entida 
des particulares. Deses 
tatize a proteção ao me 
nor carente: pois gasta 
ria, certamente, sempre 
10 vezes menos com as 
entidades particulares 
conveniadas e as crian­ 
ças seriam tratadas com 
o eficiência e o cari - 
nho de que precisam. As 
sim o faz, por exemplo, 
o Educandário Dom Duar- 
te, da Liga das Senho - 
ras Católicas, que abri 
ga crianças do 1g ciel 
atê o ciclo técnico com 
Escolas do SENA!,. todas 
elas vivendo em lares "Se fizermos uma com­ 
com pais substitutos de paração entre o Brasil e 
casais com seus própri- o mundo subdesenvolvido, 
os filhos e bem prepara vamos encontrar, quanto 
dos para a função. A XU • à aplicação dos gastos 
XA começou (e Ayrtoi públicos na educação,que 
Senna, o Emerson Fitei- sõ estamos nivelados a 
paldi, o Pelé, o Zico,e países africanos como a 
a Hortência também pode Nigéria, a Somália e U­ 
rão colaborar). Restã ganda", afirmou o deputa 
agora ver seu exemplo do Osvaldo Coelho (PFL = 
frutificar cm benefício PE), como líder, ao la­ 
dos "baixinhos" desam - mentar que os países de­ 
parados que, bem cuida- scnvolvidos apliquem 67 
dos, evitarão a delin- do produto interno bruta 
quêncla para se torna - na educaçao, enquanto no 
rem cidadãos úteis e Brasil o taxa não passo­ 
construtores deste Bra- ria de 37. 
sll novo que se inicia em O parlamentar pernam- 
1990,se Deus quiser. bucano argumentou que 
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Mas, net 
peta f
cima ao nê, porque os onzenà - 
rios arantldos pel liquidei 
segurança e rentabilidade que o gover­ 
no Ih d d presente. Quando o Banco 
Central, de conluio com o Tesouro, P 
a furos suprior+s ff1ação, sera 
Impossível controlá-la, multo menos e­
xigindo preços Infr!ores, quando os 
produtores e comerciantes pagam ágios
de mais de Ulll e mefo por cento ao dia. 

SÓ se pode recupernr o cq11lllbrio 
financeiro, ao menos nos n[veis ante - 
r1ores ao atual governo, pela reoranI 
zação do mercado, reduzJndo oa juros , 
mesmo do overnight, aos nfvels Inferio 
res ao da Inflação. Com a especulação 
financeira deflagrada na atual adminfs 
tração, vamos enfrentar uma tragé - 
dia a partir do próximo ano, qual­ 
quer que seja -o Presidente ele! - 
to. 

de proteção de espécies ameaçadas,com 
bate à poluição, restabelecimento de 
ecossistemas danificados, aumento da 
conscientizaçào pública sobre as ques 
tões ambientais ou exercício de infl~ 
ência na formulação de políticas i­ 
blicas ambientais. 

A Fundação informou que as indica­ 
ções para os prêmios de 1990 já foram 
apresentadas maz não serão divulgadas 
por enquanto. No futuro, as indica 
çÕes só serão aceitas quando propos - 
tas por 15 organizações ambientais es 
pecialmente designadas e por especia= 
listas de 20 países. A comissão de es 
peclallstas inclui Oscar Arias, Presi 
dente da Costa Rica e laureado com Õ 
Prêmio Nobel da Paz. 

Os vencedores serão selecionados 
por um jÚr~ de oito pessoas. 

Informação passada à Agência Planal­ 
to pelo consulado dos EUA em são 
Paulo. 

lítica agrícola tem por finalidade 
contribuir para o desenvolvimento das 
atividades agropecuárias, agroindus - 
triais, pesqueiras e florestais, sob 
os princípios da oportunidade de aces 
so ao bem-estar social, da competiti= 
vidade econômica e da proteção à natu 
reza; estendendo-se às atividades de 
produção, processamento e comerciali­ 
zação dos produtos, subprodutos e in­ 
sumos agrícolas, pecuários, flores­ 
tais e de serviços correlatos. O par­ 
lamentar disse, ainda, que a proposta 
prevê a participação da ação do poder 
pblico na Agricultura, reservando - 
lhe diversos papéis e funções relevan 
tes, dentre os quais,o do planejamen­ 
to agrícola. 

PROBLEMAS DA EDUCACÃO . ., 
tal descaso pela educa­ 
ção- seria respqnsável 
pelo atraso e subdesen­ 
volvimento do País, re­ 
fletindo-se especialmen 
te nas disparidades re= 
gionais, pois na zona 
rural, de 100 crianças 
que ingressam no 1g 
grau, apenas 677 chegam 
ao 2Q grau. A.1.ém disso, 
no Nordeste encontrar - 
se-iam 527 dos analfabe 
tos do Brasil, a partir 
dos 15 anos de idade. 

A seu ver, os recur­ 
sos da educação estari­ 
am sendo drenados para 
universidade pública 
onde sõ existiriam 

de estudantes pobres.Por 
fim, alegou que a pro­ 
posta de orçamento chega 
da à Casa não cumpre os 
dispositivos constitucio 
nais relativos à educã 
cão, razão por que con= 
clamou os parlamentares 
e emendá-la, "pois esta­ 
mos na hora de escrever 
a página mais bonita da: 
História do Brasil, dan­ 
do recursos para a alfa­ 
betização e o ensino fun 
damental". 

****************** 



i u, IEEEITO PM, R2A DE AQVEMII2 DE. 1902 
FDSON MEDE IS DE. MRAES, PREFE lTO MUNICIPAL !Jf· 

BELA VISTA, ESTADO DE. MAIO GROSSO DO SUL, usendo 
das tribufçes que lhe o conferidas e de acôr 
do com o disposto em Artigo 120 da Lei Coamnpleme 
tar 07 de 20 de Novembro de 1981. - 

DECRETA 

ARTIGO 1") - Nos termos da Lei Municipal n '830 / 
B89, Artigo 1 fica aberto um c1 édito Adicional Su 
pl ·rrntar no valor de NCz$ 193.000,00 ( cento No­ 
vent o Tr Mil Cruzados Novos ), a ser designa- 
do nas uintes Dotações Orçamnent·1as. 

EXBClJI'IVO
0202 - GABINETE 00 PREFEITO 
3CXX) - Despsas Correntes, 
3120 - Mntcriul de Consuno . 
3132 - Outros Serv. e Encargos : .. 

0205 - ~ ADMINISTRAÇÃO 
3000 - Despesas Correntes. 
3111.0l - Venc. e Vant. fixas . 
3113 - Obrignções-Fàbronàis . 
312o - Material de Consuno . 
3131 - Remuneração Serv. Pessoais . 
3132 - Outros Scrv. e Encargos . 

0207 - SEC/DE SAÚDE PRa«x;ÃO SOCIAL 
3000 - Despesas Correntes. 
3120 - Material de Consumo . 

LEGISLATIVO 040/ , de 1 .10,19. 

20.000,00 
3131 - Remuneração Serv. Pessoais..... 10.000,00 
3132 - Outros Serv. e Encargos........ 2.000,00 

0202 - SEC/DE EDUCAÇÃO CULTURA~ DESPORTO 
3000.- DEspesas Correntes. 
3120 - Material de Consumo .. ;, . 
3131 - Rerruneração Serv. , 'Pessoais . 

0209 - SEC/DE YJOBRAS ! SERVIÇOS PUBLICOS 
30CO - Despesas Corren"l;es. 
.3120 - Material de Consumo 55.~,00 
3132 - Outros Serv. e Encargos 25.000,00 

0210 - 5ro/OO;DESENVOCVIMENro ECClOO!-lICO 
, 3000 - Despesas Correntes. 
3131 - Remuneração Serv. Pessoais ..... 

5.000,CO 
3.000,00 

1.000,0Ç 
10.000,00 
2.000,00 
4.000,CO 
1.000,00 

30.000,00 
10.000,CO 

15.000,00 . \
Tal'AL ..... 193,000,00 

ARTIGO 22) - Para cobertura do crédito aberto no
Artigo anterior serão utilizados recursos • provi:'.:. 
nientes do Excesso de Arrecadacão. 

r Apurados de acÔrdo "'JCcm ·,oi Artigo 43'da.Lei 
. 4.320/64., revogadas as disposições em contrário. 

Bela Vista MS, 16 de Noverrbro de 1989 . 
EDSON MEDEIROS DE MORAES. 

Prefeito Municipal 

o1o1 - Cmara Mnte!pal 
3000 - Dp s Correntes. 
3111.01 - V, nc, VAt, Fixun,...···· 
3120 -- M ter[al de Consumo , . 
3132 - Outros Serv, e Encargos,..···· 

'Kfl'AL .... • ... 

ú,(.f- .w 
2.51 ,0O 
2.SC0,00 

11.000,00 

ecreto;n· 050/89 
. GABINETE 00 PREF1:ITO EM, 23 DE NOVEMBRO DE 1989 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREF1:ITO MUNICIPAL DE 
BELA VISTA , ESTADO DE MATO GROSSO 00 SUL,. usando 
das atribuições que lhe são conferidas e de acôr-­ 
.do Cdn o disposto em Artigo 120 da Lei Caplemen­ 
"tar 07 de 20 de novembro de 1981. 

pegas± 
1ARTIGO l 2) -,.,f'los tennos da Lei MUnicj.pal n2 . 831j/ 
88, Artigo 1fica aberto u crédito Adicional Sg 
'plementar rio valor de •NCz$ 11:000,00 (,'{}nze :,11.1MU 
eruz.ados Novos ) , a ser designado na seguinte Do- 
tação Orçamentária. '· 

ARTIGO 2) - Para cobertura do crédito aberto no
Artigo anterior serio utilizados recursos prove 
nlcntco do Excesso de Arrecadação. 

ApurodoG d<' acÔrdo ..:can ô Artlgo 113 da ú:'i 
4.320/64. 

ARTIGO 3°) - Esle Decreto entrará em vigor na da­ 
ta de sua publicação revogados as disposições e 
contrário. 

Bela Vista MS, 23 de Novembro de 1989. 
EDSON MEDEIROS DE MORAES 

Prcfe l to Munipipal. 

.Decreto n· 049/89 
GABINETE 00 PREFEITO EM, 23 DE NOVEMBRO DE 1989 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MJNICIPAL DE 
BELA VISTA, ESTADO DE. MATO GKOSSO 00 SUL, ' usando 
rlas atribuições q\Je lhe são conferidas e de acor­ 
do com o disposto em artigo 120 da Lei Ccmplemen­ 
tar ne 07 de 20 de novemvro de 1981 e com base na 
Lei Municipal n2 738/82, ·_de 30 . de novembro de· 
1982.- 
DEX:RETA 

ARTIGO 12) - Fica deliberado que os preços das 
corridas de taxi serão cobradas conforme tabela a 
baixo : . 

_I - CORRIDA MÍN.ÍMA - (Saida do ponto) NCz$ 20,00 

II - DENTRO DOS LIMITES 

a) - Do Rio Apa até o 10° RC-MEC ••.. :NCz$ 20,00 
b) - Bairro Itabor;,1. NCz$ 30,00 
c) -,•Bai·rro António João............ NCz$ 20,CO 
d) - Bairro Previsul..........··.... NCz$ 25,00 
e) - ,ea1rro Primavera NCz$ 25,00 
f) - Cemitério Água Doce NCz$ 30,00 
g) - Água Doce - Posto/Trevo , NCz$ 40,00 
h) - Ponte do Apa Saida p/Ponta Por. NCz$ 50,00 
1) - Aeroporto • NCz$ 40,00 
j) - Igreja São Patricio NC2!$ ·40,00 ~ 
k) - Parque de Exposição .- ; NCz$ 35,00 

III - DISTRITO NOSSA SENhORA DE FÀT.IMA • 

a) - Igreja são Clemente NCz? 60,00 
b - colégio Jcsé Maria Palrnieri. Ncz$ 100,00 
c) - Cemitério.... • ..•.. ,· NCz$ 50,CO 1 

ART1O 3) - E 
eon' 

rio. 
CS..., : Válido até novo L reto. 

Bela Vista M5, ?3 de no tro de 1 
EDSi MEDI .IROS DI MORAE 

r tt o 

O Espelho Mágico 

IV - INTERNACIO.'lAL 

a) - Paraguay até Colorado NCz$ 35,00 
b) - Paragua,y outros pontos A::conbinar . 

V - VIAGmS , 

a)-_ O quilê:rnetro NCz$ 5,CO 

VI - POR TEMPO PARADO·Á SERVIÇO 00 USUÁRIO 

a) - Hora parada ••.•............... ~'Cz$ 45,00 
b) - Hora Comercial ... ; .... ::- .. .. . • . • NCz$ 75, 00 

! lo meu livro VOTO DA POBRE/.A E A rofiRUA DO VO­ 
TO - A Ética da Malandragem (Jorge Zahar Edi or), 
ousei controrlur o poeta e ensaísta alemão Hans 
Magnus Enzensbenger, que em ntrevistas aqui no 
Brosll, cm 85, afirmou que "o tclevlSÕ.ô é terro­ 
rista na mcdlda cm que imobiliza as pessoas e do­ 
mina todos os seus sentidos". Acrodl to q 11.; 11- 
mlbes -para o tal "terrorismo" no sentido em que a 
te!evisão é o produto e o reflexo da própria So­ 
ciedade. Amplianao, exancebando, acetuando a rea­ 
lidaôe," a televisão refl te e ctevolvc a ir;iagcn re 
criada do que se passa entre os hcmeM. Ansim, e
a humanidade que é banal e "terrorista" e não a 
televisão an si.Ela é apenas un gigantesco espe­ 
lho mágico.E nesse aspecto é que seu papel tem de 
ser dimensionado quando a politíca entro . no ar 
sob fora de entrevistas,debates ou programas e­ 
leitorais gratuitos.Se o impacto dos candid:ltos 
via TV varia de acordo com uma série d(' fªtore::. , 
não podendo ser_supervaiorizado esse m.o de ccxru 
nicação em si, substimar sua importância na capac! 
dade de influenciar a opinião pÚblicá é igualmen­ 
te errôneo.A ccmeçar pelo fato de que,no caso bra 
sIleiro;dos 82 m!lhes de eleitores,8,2 milhões, ' - • - ., • sao analfabetos, 24,6 mI:!.hoes so S:D3"!1 ler e es;:re.;er 
o próprio nane,22,3 só te o CU!"s:} rrtrrérió in::mp1.e"tD 
e 8,1 miIhes concluira o CW"SO primário. FtirtmtD 
si> 63,2 nÍi1!--Õ:s de· pessoas que evidentemente ·no 
possuem o hábito da leitura, -e destés,80'/4 tmn ren 
dà inferiÕr a três salários rrriima"s.Essa • m&.ioriá~ 
ccmposta pela pcbr-eza constitui, justarrente, te!'--° 
reno mais fértil para as pregações que apela pa- 
·ra os sentimentos e at! em as e 0es. ' 
q. • 

í .

@o o 
....,_, . . . . - 

da Ft nteira 

.. 
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VI ?2:00 HORAS ÀS 06:CO HORAS 

-:Terá c.créscinD de 50)II (cinquenta: por cento} rno 
valor da corrida. 

- "co. 
rr. 

.t 
ARTIGO 22) - Este Decreto revoga'o·Decreto n 
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Não hÓ dúvidas, vida 
de industrial gráfico é 
d! rfo11. são inÚmcros os 
nnlnbarlsmos que ele tem 
de fazer e de se submc - 
ter paro sobreviver. nes­ 
ro mcrt:ado. Suas prinr::i­ 
-pais armas são quulida - 
de, prazo e custo -fato 
rcs que pesam bas Lante 
em sua atividade - e nc­ 
tadai'-cnte r.riaLividade.E 
todos nós prer.isamos de 
muita, notada:mente, para 
enfrentar una inflação 
desse tamanho, que ja 
chegou aos 524,03 neste 
a-o, até o mês de setem­ 
bro. 

castamn dessa "r.esla". 
Portanto ... nossos cálcu 
los não podem basear-se 
unir.anenLe nesses nÚme - 
ros, Logir.anentc, terros 
de ponderá-los, mas não 
podemos nos esquç,-:er de 
nossos núncros,dos indi­ 
r.es da tinta à mão-de-o­ 
bro. 

Color.ar tudo isso nu­ 
rro tabela não é tarefa 
rár.il .Nós, errpresários 
gráficos,dipanos de nós 
mcsrros e de alguns auxi­ 
liares,ao r.ontrário das 
grandes empresas na.iona 
is ou mui ti que possuem 
depart:anentos e mais de­ 
partarrcnLos sé:rnente para 

pendemos perante tantos efetuar esses tipos de 
runeros, que os jornais cálculos, Portanto, dev_:: 
}:llblican d iaria,nenLc, na mos fiitrar todos os _in- 
tentati va de driblarmos puL externos e os nossos 
essa "r.oisa" (quem sabe internos para assim ti- 
a própria "coisa" que as rarmos as nossas r.onr.lu­ 
SJStou tanto em fiime d soes. 
igual nane) que vem para No final da história, 
c:ima da gente. No cntan- a r.onr.lusÕo a que se chg 
to, não podemos nos iiu- ga é q/scrnos todos dana­ 
dir r.an tais nÚmeros, por- dores de leão,equilibri~ 
que não passam de amas tas e até muitas vezes 
enganosas para chegamos nos fan tasianos de palh~ 
a:i nosso preço final e ços e enfrentaros todas 
jJ.sto. as sitnes averss à:ntro 

Em primeiro lugar, de de uma arena.nas não tem 
venos filtrar esses indi inportân::ia,porque p/ser 
r.es, pois a inflação que qualquer desses persóna­ 
corre no mercaào é mui to gens circense é prer.iso 
diferente da que ocorre ITUita r.riatividade.E ég 
dentro de nossas errpre- xatamente isso que nao 
sas, Afinal, a· inflação nos falta, se não há rru_! 
do chuchu é diferente da to já terlarros errbarcado 
inflação àa tinta. Os rc em outra. 
• aJl tats i'irais eh :iJi:1a;-ã:, ( REVIS'l' A DA ABIGRAF) * 

Consulta Popular 

Inmeras vezes 

i, 

O presidente da cân:u-a, deputado Pacs de Andra 
de em audiênia r.om o presidente do Col"sclho • da 

de dos Advogados do Brasil - OAB - recebeu a cg 
Pia de anteprojeto de lei que regula,rente a parti­ 
Cipação da sociedade r.lvil na elaboração da lei q/ 
disipiinará o pror.esso de r.onsul tas populares -re 
ferendo e plebiscito. - 

Segu,1do revelou Orphir Cavalcante, tanto o pre 
5identc de câmara quanto o do Senado rer.eberan a
pncpsta can encusiasmo.Pelo que informou, a'lbos 
Considérara o assunto extremancntc atual, em vis­ 
ta esper.ialmente do plebiscito já mar-r.ado pela no 
Va Constituinte para 1,993, quando a população vãI. 
se Pt'Clr1Urlr.iar sobre o regime de governo brasilei .:. 
l:'Q, • 

O presidente Paes de Andrade adiantou que, em 
r:arâtcr de urgênr.ia, vai cnr.aminhar a proposta da 
O!,B Paro. .::s r:anissões tér.nir.as. No seu modo de ver, 
a regulamentação da lei de r.cnsul ta popular repre­ 
Genta una necessidade para o Pais. 
ta4ioga« aiois4ww«are+44agar44 
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O/D 
Pujança 

, Dcpo1i, de muitm 

B.I.T 
de São Paulo 

LEIE. E

nos 

mensal sao feitos, 
bem sabem todos vocês,em 
r.lrno. de una "cesta bási­ 
ca', na qual se leva em 
cásideração o aumento 
da beringela, do feijÕo, 
do luz, do gm;olino, do 
aluguel,das roupas e ta 
Los outro::; itens. Pour.os 

ASSINE O 

de nossos Ítens 

JORNAL 

r.crno 

reais 

o tc.111po :::e ofercr.ru par-o 
que pudesse voltar ao In­ 
terior de são Paulo.No ~ 
mo de Dobcdouro, mais pr 
r.isamcn e.E o que pudanos 
r.oncloLor foi, realmente, 
o.lgo surpreendente, que 
ntusi amará qualquer bra 
silciro dcsor.ostunado r.an 
o progresso e que se vejo 
trafegando pela produtiv_! 
d ade do povo bandeir: te. 

Já nos surpreendente, 
r.an as estradas. Conserva 
das, recapeadas ou sim­ 
plesnente sendo r.onstrul­ 
das r.ano, por exemplo, a 
dupl ir.ação da rodovia Ca 
pinas/Soror.aba, que, pro 
ta, • se transfomará nl.Jlla 
autopista de nível' inter­ 
nacional, dado a área q/ 
envolve r.ondiçÕes espe<ti~ 
lissimas para o desenvol­ 
vimento agrícola e indus­ 
trial, cao já se observa 
ar, cs mesrro da estrada 
concluída. Justiça se fa­ 
ça: o governo QJérr.ia tem 
dado notória atenção ao 
Interior, r.an ênfase para 
as rodovias, embora ta - 
bém se faça notar na re,;~ 
peração das ferrovias, in 
clusive para os passagei­ 
ros, o que até era cosi­ 
derado denoessário. 

,, TRIBUNA DA FRONTEIRA - FNE: 439 - 1410 ' 
a4pai#ia#4 a$a#44e 

Ao ingo desses quase 
sei: ts quiretrc pera 
ri ,de atc1dos,
anstataço e un prorcita­
mento integrai da terra. 
Cana-do- açúcar, quase a 
pre, mas também laranjas 
a perder de vista e aqui 
ou nr.olÓ, cojo. O dc:;en­ 
volvimenlo da agrlr.ultu­ 
ro bondcirante n noLÚv••l 
e se pode notar, sm maio 
res ·problemas, a certeza 
do enriquec1mcnto do ho­ 
mem do campo, pois cada 
sitiante, cada pequeno fa 
zendeiro ou os grandes 
proprietários da terra 
mostram de forma insofig 
mável. o seu enriquer.imcn 
to,detalhe r.onstatável - 
nas cidades pequenas ou 
grandes,que se estão to­ 
r.ancb nesse runo do Intg 
rior paulista. 

Matão,que r.cnher.i pe­ 
quenina, incipiente, vi­ 
vendo então graças à aj!:!_ 
da dos governos que se 
sur.ediam, é hoje uma r.i­ 
dade bonita, grande e ri 
r.a, Colina pede se dar 
ao luxo de -isentar ou de 
r.obrar tributos :infimos 
graças à sua renda trib!:!. 
tária, que é sufir.iente­ 
mente grande para pcrmi- 

OPI .. , 

tunder
da populaç 
q '(• U',ti 

mais de oi 
LTI :-1, pC 
Ir fei ur 

1 

mas de cdur: r;j:Jo 
de exempiares. Ch 
ter nos bairros tbminnte 
mente populares clubes 
poiiespor' ivos, qe 9 

nivel.:n aos mdhorc:; q/ 
c 1ecanos na Capital.E 
a iniciativa privada di_ 
ga-se Cutrale - cons­ 
tru iu um shopping-center 
mo::lelo no quai se insta­ 
ia uhotel deimo cu 
lm, O q,/étD'lta:ru an Lilre.ini, 
hoje uma quase metrópo - 
le,tanta riqueza os n - 
ta. 

E quando se sabe que 
nesse roteiro passamos • 
por- Carrpinas,que e maior 
e melhor cb que muitas 
r..:pitais br-asileiras e 
quando se sabe q.ie por E:._ 
xcmplo,Rio Preto e são 
José dos Carrpos quase q/ 
se equivalem a Capinas, 
temos una idéia mais cu 
menos prer. isa do que se­ 
j a o Interior do Estado 
de são Poulo, razão pri­ 
meira da grandeza e da 
prosperidade continuada 

tir aos seus prefeitos a

t

rrr.c. , dado 
ão auen 
mil habitantes 
afiando,pat; to
r aministrao até pr- 

.L o ou orçanto, por mt_ 
ar qre seja sempre insuft 
ciente para superar eg
sas d i.f ir, ul dades.Esque­ 
ci de observar o que se 
c« 1stata em cada munict 
pio do Interior bandei­ 
r-..ntc,ou seja, • a sua 
preocupação coa a hobi­ 
t.ação popular.Em coda 
una dessas caunas fa - 
r.ilmcnte se identifir.a, 
rresrro pela estrada, a 
quantidade de casas pg 
pulares qLC vêm cerxio 
ccnslruidas, Sem auxi­ 
li0 federal ou estadu­ 
al . Por sua p roprio 
r.onta. o qLC revelá a 
sensibilidade dos seu.s 
governantes. Porque o 
fiscolizocão é mais 
primm e o JX)IO difir.iJmn 
te ena nau erolhe. 

Entenao aue o Partido Derror.rátir.o Trabalhis­ 
ta deve- dar apÔio a um dos r.andidatos presidencia­ 
is que irão disputar o segundo turno, e não Rema­ 
ner.er a margem do pror.esso politir.o. Porém esse a­ 
poio deverá or.orrer em tomo de u aondo programá 
tir.o de salvação nar.ional e de una partir. ip.ição d!-_ 
reta no Govemo. 

O que não pede ocorrer é o Partido Derror.ráti­ 
r.o Trabalhista apo~ar determinado candidato apenas 
para prestar esse apoio. Haja visto o que ocorreu 
quando da formação da r.hamada Nova RepÚblir.a. O 
nosso Partido apoiou a chapa Tarr.redo-Sarney sem 
qualquer r.anpranisso de_ordem programática e parti 
r.ipativa do Poder-, mas apenas para assegurar a 
transição demor.rátir.a. De lá para r.á ar.:onter.eu de 
tudo, menos a partir.ipação nossa nas dedsões, fo- O deputado Leopoldo Souza ( PMD3 -SE) 
mos r.ol0<;ados a margem do pror.esso i '.pÔlitir.o-2frn!_. quer incluir no art. 485 da CLT disoositi 
nistrativo, e deu no que deu: desmandos administra o tornando obrigatória a gratuidade de -_u 
tivos generalizados o caos can uma inflação na or . . . 

rcv - niformes quando a empresa exigir o seu u- 
dem de «U, juros exorbitantes, falta de moradias • • • 

: def; < t .4,{# nad; .n· a ' so por parte dos empregados. Pelo orojeto escoias 1cientes, entm, 1a1uniona conten ,,, f, ' 
to. • - que apresent ou, o 'ornecimento de unifor- 

Um ar.ordo politico-administrativo de salvação • mes sera a.partir do momento em 'que se ;:'..:: 
nar.icnal pede ser feito r.an qualquer dos candida rificar o termino do contrato de experien 
tos. Haja, visto que, na Bolívia, recentemente, es r. ia do trabalhador e de acordo can os prer.ei 
querela e direita urúram-se, dentro de um prograna- tos e regulamentos existentes na empresa. 
polÍ.tir.o-ac!ministrativo para eleger um r.andidato , o· parlamentar, em sua justificativa, 
considerado esquerdista. destar.ou O alr.anr.e sor.ial da proposta, a­ 

firmando que a medida evitara que as em­ 
presas.r.ontinuem o desconto nos salários 
do trabalh_ador da quantia_ correspondente 
ao yalor dos unifor-mes de serviço. Para e 
le, o trabalhador já vem rer.ebendo sala - 
rios insignifir.antes, não podendo, por i? 
so, continuar assumindo compromissos de­ 
correntes da relação de serviço. 

Nesse acordo, entre outros, devem ser enfatí 
zados os seguintes pmtos: reforma ou mudança do 
sistema econânir.o-finanr.eiro; melhoria do sistema 
eciucar.ional (Construção de CIEPS em todo o territó 
rio Nacional); un vasto prograna habi t.:r.ional ~; 
abranja as categorias sociais mais carentes; desti 
nação das verbas de saúde diretamente ao rrunir.ipi;, 
sem a intervenção dos Governadores de 'Estado; rre­ 
lhor'ia das condições de trabalho e salário; rene­ 
gociação da divida externa, r.cxn redução de juros e 
extinção de caisses ; cabate a inflação, derru-­ 
bada da "ciranda financeira" e queda dos juros; e 

outros ncr.essarios a r.anpleta restaurc:.ção àa digrú_ 
da:le nar:imal. 

O melhor r.andidato era. Leonel Brizola, nas· 
se não foi favorecido pelas umas, tem que se bug 
car utro caninho que leve ao err.ontro dos ansci­ 
os populares, de rcr;uperação er.onômir.a e moral do 
Pais.

(S.J,!,L) 
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DRAMA 

, IRIA-SE EM CASA, APARTAMENTOS
_co~ M CONDICIONADO,

RUA: L5 DE NOVEMBRO- N? 425. s 
RESERVAS PELO FONE: 439 - 1239.

g?IPE 
LTDA.

MOVEIS E ELE­
TRODOMSTICOS 
'DAS MELHORES CAM 
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DO REGO, 373_ t., • , . ~ 
ro: &,s.
439-1134 - 

BELA VISTA - MATO GPOSO DO SUL 02 
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·asceu 
No dia 7.4/11/89 o garotão 

Jair Bispo Jr., pesando quase 
4 Kg. Parabéns aos papais co­ 
rujas Dr. Jair e Sue!y: . 

Retornou 
De Brasília o casal cônsul 

Eduardo Oc~riz - Ana Maria. 
. Eduardo foi participar de do~ 
is dias de reunião de. trabalho. 

Vale lembrar que o consula 
do do Paraguai aqui em Bela 
Vista é responsável por todo 
o MS e MT. 

hospitalidade 
PRE-NATAL, PARTOS, PREVENTIVO E 

CIRURGIAS GINECOLÔCICAS.-..

RUA: GENERAL OSÓRIO - N? 593.

DE BRASILIA 

Também 

'Para três dias de descanso 
Eduardo e Ana Maria foram cur 
tiras piscinas térmicas ~de 
Pousada do Rio Quente, perto 
de Caldas Novas em Goiás. 

Já retornaram vários casa­ 
is de Bela ·Vista que no final 
da semana passada Pp. foram a 
té Conceição (Paraguai) para 
reuniões de dois dias com ro­ 
tarianos daquele País. 

Clóvis Rar.1011 
Tem amor, tem caridadol Semeia o bem quanto possa 
O pobre já sofre tanto. teu coração inditoso. 
Enxuga, fraterno, o pranto •de]E. O pranto se torna gozo 
quem vive a mendigar. lá nas mansões de Jesus. 
Responde só com bondade, Tut Se toda ventura nossa 
vê se ajudas, com carinho, J.~.l.l. é dos outros a ventura, 
quem passa pelo caminho em·noite de mágoa escura, 
sem ânimo de descansar. acendamos nossa luz! 

Há tanta angústia no mundo,.f.ll. Tem amor, tem caridade! 
tanta·miséria sem nome, "i\JT O pobre já sofre tanto. 
tanta mágoa, tanta fome LJl Enxuga, fraterno, o pranto 
de paz, de ternura e amor._tf'\\ de quem vive a mendigar. 
No sofrimento profundo, V Responde só co~ bondade, 
que atinge ricos e pobre.a .lD· vê se ajudas, com carinho, 
espalha os gestos mais no~j quem passa pelo caminho 
bres em nome do Criador. :sêm ânimo de descansar 1

Lendo e Comentando 

J 

AHVISTA 
DISTRIBUIDORA DOSPRODUTOS •

,~ 
FONE: 439 - 1306 J, 

ire rro ioiciro PELó ios: 
439.- 1215- 13 

Manuel Bandeira, Professor 
e poeta modernista, pernambu­ 
cano (nasceu em Recife 19-04- 
1886) (morreu em 1968 no Rio). 

De Manuel Bandeira, só pode 
mos falar dele, devagar, deva­ 
garinho, pois devemos ler o 
que ele escreve, tanto em pro- 
sa como em versos e dali tirar 
a sua poética, de dentro de 
seu córação'. 

De~de os 18 anos, tuberculo 
soe assim morreu.· Conviveu 
muito tempo com- a doença e mui 
tas de suas póesias falam de­ 
la. tum poeta moderno primor~ 

Foi a marca registrada dos so. A sua poesia é inquietante 
Paraguaios. Muito simpãticos abrange a todos, a despeito de 

1 e solícitos r~ceheram a todas seu falar tão coloquial, sobre 
, as Delegações. que lã se fize- coisas, aparentemente tão sim­ 

ram presentes. Conceição· é ples: é como o olhar daquele 
uma cidade muito antiga, po- homem no café, quando passa 
rém cheia de história e tradi o enterro detendo-se longamen-· 
cães. O bonito Rio Paraguai e te no esquife. ;::================ 
a atração daquela cidade onde "A vida é uma agitação fe- 
o calor-é quase insuportável roz e sem finalidade". O poeta 
e por isso mesmo a qualquer leva à angústia de muitos uma 
hora o tereré gelado sempre é palavra fraterna: Temas e Vol- 
bem vindo. Enfim, os casais ~~ ,-J 
gve 15 estivera voltaram sa- 55ó?ira asa,,-­
tisfeitos com as palest-ras q/ Tanto sofrime~ •_çLY­
foram muito proveitosas e as ~e nos .céus hã o~ento 
amizades que conquistaram. 5 à · 

is "anil f$±.222E,5• tanto sofrimento, e 
Se lá fora o vento 

- - . é um canto na noite?---<=- Produção e Promoção de Pas <
rã no dia l6 de dezembro, mar ·tanto sofrimento ?

q1;1e. na sua _agenda e pres ~ .,-v.::ise agora aorrele~to, 
tigie! 1 I ' Cheira a/flor da noite? 

PENSAMENTO • Mas para quê 
tanto sofrimento, 
Se o meu pensamento· 
é livre na noite? 

Verão 
• André Mitidiéri 

Seduzem-me os fogos nas ven- 
tas das labaredas 

incendiando noites mormacen­ 
tas no peitoril da janela. 

·Reluzirão os amálgamas 
nos brilhos das ligas do sol 
torrando o ardil da memória 
e os versos virados virão 
e verão os verbos versados 
nos vértices do verão. 

Destino 
André Mitidiéri. 

Chapéus no chapeleiro 
cristais na cristaleira 
pratos na prateleira 
livros na cabeceira 
tudo tudo de madeira 

para que cortar as árv~ 
res e gastar tantas eiras 

num poema 

Boatos? Usa·o teu arqui­ 
vo de silêncio. 

-Rigor construtivos e esponta­ 
neidade, são dois dados indis - 
pensáveis do seu melhor liris­ 
mo. Implicam expressividade tr!
balhadora e concentrada, embo - 
ra de aparência simples. 

Clande Medeiros. 

sem eira 

CORTES,ESCO. 
AS,BANHOS, 
PER RIANERTE=T] 
MAQUILAGEM. 

,
A' VOLUTÁRIOS DA PA- 
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